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Chove. É dia de Natal.

Chove. É dia de Natal.

Lá para o Norte é melhor:

Há a neve que faz mal.

E o frio que ainda é pior.

E toda a gente é contente

Porque é dia de o ficar.

Chove no Natal presente.

Antes isso que nevar.

Pois apesar de ser esse

O Natal da convenção,

Quando o corpo me arrefece

Tenho o frio e Natal não.

Deixo sentir a quem quadra

E o Natal a quem o fez,

Pois se escrevo ainda outra quadra

Fico gelado dos pés. 

25-12-1930 
Poesias. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 1942
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Chove. É dia de Natal.

Lá para o Norte é melhor:

Há a neve que faz mal

E o frio que ainda é pior.

E toda a gente é contente

Porque é dia de o ficar.

Chove no Natal presente.

Antes isso que nevar.

Pois apesar de ser esse

O Natal da convenção,

Quando o corpo me arrefece

Tenho frio e Natal não.

Deixo sentir a quem quadra

E o Natal a quem o fez,

Pois se vai mais uma quadra

Sinto mais Natal nos pés.

Não quero ser dos ingratos

Mas, com este obscuro céu,

Puseram-me nos sapatos

Só o que a chuva me deu.

Fernando Pessoa (25-12-1930)
In Poemas de Fernando Pessoa (1921-1930) de Ivo Castro
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NATAL

Nasce um Deus. Outros morrem. A verdade

Nem veio nem se foi: o Erro mudou.

Temos agora uma outra Eternidade,

E era sempre melhor o que passou.
Cega, a Ciência a inútil gleba lavra.

Louca, a Fé vive o sonho do seu culto.

Um novo Deus é só uma palavra.

Não procures nem creias: tudo é oculto.
1ª publ. in Contemporânea , nº 6. Lisboa: Dez 1922.


	Arquivo Pessoa http://arquivopessoa.net/textos/2449
Natal. . . Na província neva.
Natal. . . Na província neva.

Nos lares aconchegados,

Um sentimento conserva

Os sentimentos passados.
	Coração oposto ao mundo,

Como a família é verdade!

Meu pensamento é profundo,

Estou só e sonho saudade.

E como é branca de graça

A paisagem que não sei,

Vista de trás da vidraça

Do lar que nunca terei!
1ª publ. in Notícias Ilustrado , nº 29. Lisboa: 30-12-1928. 


